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pelo desejo de vingar as suas re-

clamações, pelo desejo de luctar

centra. os ,que julgam seus inimi-

gos

ir andando. Já está encimada

por uma cruz e duas pyramide:

ãuasi já parece capella. As obras

o interior estão ainda muito

atrazadas. Porem ha quem aiiir-

me que n'este mez será inaugu-

rada. E' possivel, mas pouco pre-

vavel. ›

-Em 'quasi todas as ruas se

andam construindo novos palhei-

ros. Folgamos com este desenvol-

vimento da praia, e temos sempre

applaudido a idea de vender os

terrenos por baixo preço, o que

faz animar as constrncções.

E' bem fraca a idea a que se

aii'erram os nossos conterranses

em construir palheiros ou casas

de taboas na costa. Esses palhei-

ficam quasi tao caros como os de

pedra, duram um tempo relati-

vamente curto, são de uma ap~

parencia disforme e por isso mui-

to diñiceis ou antes os ultimos a

serem alegados. Todas estas ra-

zões convencem 'de que os pre-

prietarios deviam 'antes construir

casas; mas elles atferrados as ve-

lhas costumeiras 1a vão andando

com os calssicos palheiros.

-Foi ja'desassoriada a estra-

da principal d'esta cesta que es-

tava entulhada d'amia proximo

á. capella velha. O vereador

encarregado de pelouro com-

prehenden a necessidade de pro-

ceder &nella-obra, o que reali-

sou com uma pequena quantia.

Fez bem-conseguiu umbom

resultado com um sacrifício insi-

 

  
  

   

   

 

   

   

  

   

   

     

   

   

 

   
   

   

  

   

  

   

    

    

   

  

  

_mente na cidade do Porto: agora ir para o trabalho, imputam-na

. a lucta entre os industriaes e a- aos patrões que não querem ce-

trões, entre e capital e o tra a- der. Agora podem ser violenta-

esta bem definida; urge procu- dos pela fome a ir para o traba-

rar attenuar os seus ed'eitos, já. lho, mas a lncta não tindarqpsw

que de todo se não pode extin- nas se espaça para o futuro quan-

essa molestia que affects o do as eondieções do combate se-

organismo social. Se é impossivel melhores.

supprimir de todo as greves por E' por falta de meios que es

meio da repressão epor quaesquer operarios cedem? Pois bem ellos

outros meios, pode-se comtudo formarão cooperativas e o funde

¡aims-,ar osaeus pessimos effei- social preeaveLos-ha para !o fu-

tos ,usando de todas as preeau- tnro contra -a fome.

ções, e espaçal-as o mais possi- A .grande força das classes

vel, concedendo espontaneamente operariasreside nas cooperativas¡

_aos Operarios o que fôr justo, o Sem estas. é-lhes 'impossivel dar

que mais dia menos dia se lhes um passo, ;porque não teem man-

tem de dar quando ellos energi- timentos para bateram o capital

camente e reclamarem. As imãg- que cederá mentaquando a re-

siçõs e reniteneios obstinadas s sisteneia :for prolongada. 133130'

.patrões nada mais fazem do que as cooperativas sabiamente, cons-

aguçar .o espirito da revolta, pre» tituidas que faltam ao proletaria-

dispor _os animes para os reme- ' do portugues, que só agora vao

dios violentos. Conceder, vale conhecendo a sua força e a sua

mais em tal estado de cousas de impertoncia. _ «

que ocular; nem cede perante a Nos grandes centros a classe

ameaça, pode no dia immediato operar-ia em .rede do seu nume-

ser obrigado a .fazer maiores oe-. . ro pode d'um momento para o ou.

cienciasI porque esperaria enso-í tro formar uma associação com

berbecido com a victoria_ pedirá um fundo rasoavel, -semrqne os

!perdas e daninos,.convencido de associados -soñ'ram grande reduc-

que o seu trabalho é demasiado 093.0 .nos seus salarios. Uma in-

productivo,:.querera um quinhão significante quantia tirada 'de

maior ,nos lucros. Concedendo, e cada individuo em classes nume-

;patrão ganha a sympathia dos. rosissimas, torna-se em quantia

,seus eperarios, usa d'uma facul- avnltada, capaz de sustentar em

dade;.cedendo, nãoé we greve durante algum tempo uma

uin inimigo_ 'vencido e a, quantia "das classes, 'Bastiapats isso que

cedida :t o preço d'um ajuste, é ' esta associação se sustente bem

uma obrigação como qualquer administrada por alguns annos,

   

   

  

    

  

    

  

       

  

  

  

    

  
   

   

   

            

   

 

   

                 

   

   

             

    

  
   

   

   

   

  

 

    

  

  

  

  
  

 

,TA questão social

O

.O problema está. peste-_que

os - interessados pensem madura-

,As greves, no Porto já. devem
mente nos meios a empregar.

ter 'A peste (lembre-avise todos os

interessados sin asc a. ordem Pu-

blica (se não perturba. Terminar_

hoje com ,as greves é impossivel, ,

porque as reclamações feitas em l

um dos ramos de industria, pre¡

duzem outras em ramo diferente,

e á maneira que e operario vence.

terna-se mais ousado para pedir

maior .salario. _

p É contudo ha pouco tempo

ainda' se não conheciam entre nós

essas manifestações da classe ope-

raria, sem re_ docíl, sem re sol-

licita. As uctas sociaes _ olá de

fóra não encontravam eeche _en-

tre_ nós, onde reinava a maior

harmonia entre ,os patrões, e _ tra-

bal dores, entre_ o capital e o

tra , alho. Porem as doutrinas sub-

versivasforam-se inneculande pou-

co a pouco e, por pregarem cons-

tantemente aos operarios que el-

les viviam na miseriayçmgnsnto

os capitalistas engordavam d'um

mofassombreso, ellos desconten-

ram-se com a sua sorte, tornaram-

se ambiciosos', começaram alex¡
o'.

ponmentar um 'vago' _de

uctaL' _“ *-

$935??

_Êovidades

\Fallieclmcntos -Terça-

feira,falleceu na sua casa da Ri-

beira o nosso amigo sr. Joaquim

dos Santos Sobreira, extremeso

pae de nosso distincto amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

No mesmo dia falleceu a sym-

pathica filha do nosso bom ami-

go sr. Antonio Santos, de S. João.

A's exit”“ familias dos falle-

cides enviamos sentidos pesames.

  

Furadouro.- Continuam

chegando varias familias, cujos

nomes ignoramos. Na praia vi-

mos, alem das ennumeradas, as

seguintemdr. José Duarte Pe-

reira do Amaral eexnm familia;

padre Manoel Gomes Dias e ex¡ml

familia; padre Agostinho Paes

Moreira e ex““ familia, Jesé de

_Oliveira Gomes e_ familia; Domin-

gas da=Fonseca :Search e. familia;

adre Freneisco Correa Verme-

ho, dr. José Maria Ribeiro de

A ' . r .'l; , l

' Faltava: aípccasílo para se en-

saiarem no combate e essa ocea-

s'ião 4 appareceu com o monopeho

do tabaco, de que afinal saluu outra. para que os patrões tenham Lima e Lemos d'Almeida Valen- gnificante.

victoriosa a_ classe dos cigarreires Não se devem illudir os pa- l muito a temer dos seus operarios. te e ex.m“ familia. Será bom que logo no painei-

depois das declarações de snr. D. trões com a actual situação pre- E' facto que o proletario por- -O mar muito bonançoso, pio do mez se collequem e aceen-

Luiz. Este facto que nenhuma cai-ia dos seus operarios. tuguez tem manifestado pouca quasi não fazendo ondas e o tem- am os candieiros.

 

po agradavel. A pesca porem tem

sido quasi nulla. Os pescadores

príncipiam a soffrer com a escas-

sez dos lucres: os parcos ganhos

ãuo fizeram no inverno por fóra

a terra estão completamente es-

gotados.

Comtudo não tem faltado pei-

xe do lago. ^ '

-A capella nova promette

Agora com as noites serenas

ó que se pode apreciar a illumi-

nação.

-Ao vereador qne está. en-

carregado do pelouro sempre que-

remos perguntar a razão porque

se plantaram arvores cm toda a

rua da Capella nova e não se

plantaram até ao extremo da es-

trada principal.

E' bem verdade' que a classe tendencia para a principio da

dos chapelleiros, eu antes os cha- associação. e _mesmo para dos sa-

pelleiros, em greve teem vivido larios retirar uma pequena parte

com diiiiculdade porque lhes fal- afim de prover no fucturo a quas-

tam os meios de substancia; mas quer eventualidades, como se com-

isso o que importa? No fundo os prova pelas insignificantes quan-

operarios odeiam cada vez mais " tias depositadas nas caixas eco-

os seus patrões, que os fazem sof- nomicas. mas ninguem nos diz

frer: não imputam essa falta de que d'hoje em deante os opera-

meies á. sua presistencia_ em não rios se _ não modifiquem levados

connexão pareceter eo_m as 'gre- _

ves d'agora, foi em nosso ver a

iniciação d'ellas, porque foi luc-

tando e vencendo pela _primeira

vez que os operarios ganharam

animo e coragem para as futuras

luotas. _

Agora o problema social esta

posto' claramente nos dois maio-

res centros do paiz e especial-

     

- «- -vv-r a

  

p « ›,__ Stanton-se n'uma cadeira e -Ha um quarto d'hora que sala. alguns, mascaras chamaram- se persebia á. frouxa luz dos lus-

__ ' _ ' apertou a cabeça _com as mãos. estás ahi, e ainda nada contaste. me pelo meu nome, e disseram- tros. Esta confusão fazia-me du-

UM Olhei para elle com admira- -Ahl a aventura ó muito me o d'elles. Eram elevados aris- Vidar se tudo era sonho ou rea-

......._ ção; tinha es cabellos molhados, ' singular!... toerates, financeiros uns e outros lidade. Julguei-me allucinado e

vestidos de pierrots, cocheiros e
(ALEXANDRE DUMAS)

palhaços. Todos respiravam me-

tive tentações de me lançar en-
_as botas e as calças cheias de lama. Levantei-me, puz o cigarro

tre esse pandemonio como Fausto
1"ui a j_anclla,_ vi e seu criado no de parte e eruzei os braços, co-

1 carro; não comprehendi coisa a1- me um homem resignado, mas cidade, e possuíam coração, me- no meio dos feiticeiros. Estava

_ guma. pensando que realmente Antonio rito e nome distincto; ali esque- atordeado? Sahi da salla perse-

Eu tinha dado ordem, Que Antonio ao reparar na minha estaria doido, como me tinha dito. ciarse familia, artes e politica, e guide sempre por gritos similhan-

não estava em casa para pessoa surpreza disse: Lembraste do baile_ da Ope- reedificava-se um sarau da Re- tes aos regidoB dhfmr Bahia“

alguma; porem um dos meus ami- ,-Foi ,ao cemiterio do Pére- ra, no qual te encontrei? geneia na nossa epocha grave e das cavernas de ammaes selva-

severa. Subi alguns degraus, e

encostande-me a uma columna,

ñxei o olhar n'essa turba de crea-

turas, que se meviam tumultuoa

semente. Os dominós de todas as

córes, os costumes variados, e as

mascaras grotescas formavam um

conjuncto que não parecia hu-

mano.

Rompeu a erchestra. As exe-

tioas creaturas agitavam-se ao

sem d'ella. A harmonia chegava-

me aos ouvidos entre gritos e

risos. Enlaçavam-se uns nos ou-

tros ou davam as mãos; formou-

se uma grande roda de homens

e mulheres, que batiam os pés

fazendo saltar a poeira que mal

Lachase. _ -0 ultimo onde estavam

-A's dez horas da manhã!? mais de duzentas pessoas?

-Eram sete. Maldito baile -Esse mesmo. Deixei-te na

de mascaras!...Nâo percebi a re- intenção de ir para o das Varie-

lação que tinha o baile de mas- dades, que me haviam' dito ser

caras _com ,e cemiterio Pére-La- curiosissimo. Hesitava porém a

chaise. Esperei que. Antonio se fatalidade impelliu-me. Porque

explicasae', voltei as costas para , não viste ainda esse baille, tu que

o fogão, comecei a embrolhar um gostas de descrever bailes em

cigarro com a ileu ma e a pa- costume? Hoffman ou Gallet não

ciencia d'um hespau ol, e quan- estavam la para pintar o quadro

do estava pronpto offerecio a An- phantastico e burlesce que se

tonio. Fez-me um gesto de agrade- apresentava il. minha vista. Dei-

cimento, e repelliu-me o braço. um a Opera vazia e triste e

Quando ia a acoender o ci- achava-me n'uma sala alegre e

garra, e meu ami deteve-me. cheia de gente; corredores, ca-

' ,-_-Alexandre, isse, escuta- marotes e platéa, tudo estava

me; peço-te encarecidamente. animadissimo. Peroerri toda a

gens.

Parei um instante ó. porta pa-

ra não me aventurar na rua com

o espirito tão confuso; poderia

ficar debaixo das rodas d'uma

carnagem que não veria. Parecia-

me como um homem embriagado

que começa a dar tino do seu eso

tado, e sente voltar-lhe a razão,

mas que ainda não tem firmeza

na vontade, e encosta-se á are-

de, com 'os olhos ñxes e es ga-

lhados.

N'este momento uma carrua-

gem parou á porta e uma mulher

desceu. Entrou o peristilo vol-

tando a cabeça para a direita e

para a esquerda como seestives-

gos quiz por força entrar.

O criado annunciou o sr An-

tonio R.. ._ Por detraz de José,

fardado, vi a aba d'uma casaca

preta; provavelmente e dono-da

casaca viu tambem o meu cham-

bre.-Muite bem! que entre disse

eu sm voz alta-_Que vá para o

diabo, murmurei cemmigo; e fui

ao encontro d'elle com a carain-

sipida d'um actor que'interrom-

eram; e mas viro tão pallido que

lhe._perguntei com interesse:

 
.-Que tens? que te aconteceu?

-Deixa-me respirar primei-

ro e depois .contar-te-hei um caso

singular, que parecerá, um sonho_

eu te fara crer que estou louco.



 

Cremos em nossa opinião que '4

tanto em uma como em outra rua

as arvores ficavam bem e de maior

necessidade eram ainda na rua

da velha capella do que na ou-

tra, por isso que aquella é bem

mais concorrida c bem mais con-

corrida será. para o futuro.

-quimos dizer que uns in-

dividuos mal intencionados cor-

taram ss duas arvores que se,

achavam plantadas em frente do

predio que o nosso amigo sr. Ma-

noel José Ferreira Coelho aqui

possue; isto naturalmente com in-

tenção de fazer recahir sobre

aquelle nosso amigo a culpa do

facto. "

Aqui protestamos contra tal l

intriga o contra semelhante sel-

vageria.

 

4-Tem estado n'esta praia o

ex.m" dr. Sinibaldi, formado pec

'la Universidadede Roma e actual-

mente professor do segundo anno

theologico no Seminario Episco-

pal de Coimbra. E' hospedc do

0x3““ sr. D. Prior de Cedofeita.

Subdelegado.-Vae oc-

cupar o seu logar de subdelcga-

do da comarca da Cortã o nosso

sympathico amigo dr. Domingos

Liborio de Lima e Lemos d'Al-

meida Valente, que estava a ba-

nhos na nossa praia.

Admn¡strador.-Foi ul-

timamente nomeado admnistra-

dor do concelho de Estarreja o

nosso amigo dr. Francisco Anto-

nio de Miranda, que acabou este

áuno de completar o seu curso na

Universidade de Coimbra.

_Esperamos que o novo admnis-

trador saberá. cumprir com o seu

dever, attenta a sua fraca intel-

ligencia e bondade.

.Parabens ao admnistrador e

ao concelho de Estarreja.

Nascimento-Com muita

felicidade deu :t luz uma robus-

ta menina sympathica esposa do

nosso bom amigo João Rodrigues

Quatorze.

Aos paes da recemnaseidax

damos sinceros parabens.

Desastre _Manoel d'Oli-

veira Palha seguia; quarta-feira

a oavallo da Praça d'esta Villa

em direcção a sua casa, quando

a egua em que montava, toman-

o freio nos dentes cuspiu ocaval-

leiro fóra, e com tanta indicida-

de que Manoel Palha ficando com

pé preso no estribo d'aço foi

assim arrastado até sua casa,

n“uma distancia bastante grande.

  

se sÀlucinada. Vestia um domi-

nó preto e tinha a cara coberta

com uma mascara de velludo.

_0 seu bilhete? disse o por-

tciro.

--O meu bilhete! não tenho.

4 _Então compre no bilhetei-

ro. O dominó sahiu, e procurando

vivamente em todas as algibei-

ras:

-Nño trouxe dinheiro. Abl

tenho um annel um bilhete por 5

este annel. r

*Isso é que não respondeu

a mulher que vendia os bilhetes.

Não fazemos d'esses negocios

E rcpelliu o brilhante, que

cahiu no chão veio rolar aos

meus pós

O dominó ficara petreñcado,

esquecem oaunel, abysmado nas

suas reñexões. .

Apanhci-o e dei-lh'o.

Arravez a mascara vi os seus

olhos fixaram-se nos meus; olhou-

me um momento com hesitação e

 
de repenre, parecendo decidir-se,

deu-me o abraço e disse:

O 

E' bastante grave o estado

Manoel Palha. Suppõe-se que a

egoa pozcsse alguma das patas

sobre o peito. Dennuncia grande

numero de eontusões_

Por engano-João Maria

Romão apparecou ha dias bastan-

te ferido na cara e alguma con-

sa no pescoço. Conta elle que o

caso se passou da seguinte for-

ma -Vinha elle da costa da Tor-

rcira em direcção ao Carregal

d'Ovar quando a uma certa al-

tura do caminho se perdeu.

Quanto mais exforço fazia para.

se orientar, tanto mais se con-

¡ fundia. Tomou o expediente de

bater á porta de uma cabana

que viu* proximo.

Dirigiu-se para alli e ao ba-

ter perguntaram-lhe de dentro

quem era, ao que respondeu que '

vinha pedir lhe ensinassem o oa-

minho. Em acto continuo sentiu

abrir-se a porta e logo bateram-

lhe dous tiros de rewolver. Ú

projectil de um dos tiros acertou-

lhe na maxila inferior, do lado

esquerdo, o outro apenas lhe ro-

çou pelo pescoço, chegando a

queimar-lhe a camisa, tão praxi-

mo foi dado o tiro.

Qual a causa de tão extra-

nho procedimento? O queixoso

attribue-a ao receio com que es-

tão sempre cs guardas dos me-

lanciaes no logar da marinha,

os quaes temem que a cada mo-

mento lhes vãc roubar as me-

lancias depois de os terem

espancado para evitar as accusa-

ções. A cabana a que o Romão

foi bater, era efectivamente a

cabana d'oude se guardava o ¡ne-

lancial.

O Romão vae proceder con-

tra o individuo ou individuos que

contra elle disparou os tiros, pois

consta-lhe que os taes se gaba-

ram do feito.

Alinhamento necess-

sal-lo - Vão proseguindo as

construcções de palheiros na lo-

gar das Tapagens e no principio

da estrada que vae para o Fu-

radouro. Mas os lavradores des-

terram a arêa que occupa o lo-

gar de um terreno e logo alli

construido um palheiro.

Achamos justo que se facili-

te a. acquisiçâo de terrenos se-

gundo as formalidades da lei,

tanto mais que as construoções

por mais humildes que sejam em-

bellezam e animam.

Porem nas taes construcçõos

de que vimos fallando, achamos

 

_Preciso assistir ao baile;

faz-me entrar, por piedade?

-E' que eu ia sair, minha

senhora.

_Então dê-me seis francos

por este annel, e dever-lhc-hei

um favor que nunca esquecerei.

Paz-lhe o annel no dedo,

comprei dois bilhetes e entramos

juntos.

Ao chegar ao corredor senti

que ella cambaleava, apoiou-se

com mais força ao meu braço.

-Soñ're? perguntei-lhe.

-Não, replicou a minha des-

conhecida, foi apenas uma ton-

tura. E arrastou-me para a sala.

Tres vezes fizemos o gyro do

recinto, passando com grande cus-

to por entre as mascaras; ella es-

tromeci'a a cada palavra obsceno

que ouvia, e ou eorava de ser

visto pelo braço d'uma mulher que

não ousava escutar taes palavras

No íim- da salla, sentou-se, ou an-

tes caiu sobre um banco. En fiquei

de pé com a mão encostada as

costas d'uma cadeira.

Povo d'Ovar

l duas cousas dignas de censura.

Em primeiro loga." não se obser-

va o preciso alinhamento, pgis

os nossos palheiros vão-se a pou-

co o pouco approximando da cs-

trada, formando uma curva com

os primeiros conssruido a dis-

l tancia de cinco metros - egual

l disiancia á. que occupam as casas

#no Furadouro, em relação das

l
quacs ficam os: palheiros. lim sc- ã

gundo logar não se deixa já. um l

simulacro (lc rua transversal -

. uma larga abertura para se po-

der passar para a Estrumirla.

Não lu, a menor duvida de

Jocar a um plano, pois só assim

preencherño o se¡ lim com rela-

ção ao dm envolvimento material

do municipio. (Jo-.no não ha plano

novo estudado siga-sc o do Fura-

douro. isto ó: dividam-se os pa-

lheiros em quarteirões de '5' ou

100 metros do frente por 15 ou

;35) de fundo.

Se se continuar seguindo o

systema de pegar uns aos outros

dentro em pouco a Estrumada

não tem caminho para servidão e

os pescadores visinhos do Cunha

poderão roubar lenha á. vontade.

¡Gazcta dos tribu-

, Ines Admlnlstraetlvon

_Recebemos o n.° 3.0 da 4.' se-

rie, 2.° volume d'este interes-

sante jornal de direito adminis-

trativo.

A Gazeta tornou-se hoje um

jornal iudispensavel para tratar

quaesquer questão relativa ao ra-

mo de direito de que se occupa.

Acompanhando uma secção

doutrinal, onde, em continuação

desemvolve as materias relati-

vas aos processos de descaminhos,

a (Gazeta) publica grande nu-

mero de acoordãos dos Tríbunaos

Administractivos.

Agradecemos.

-chtlvldllde-Foi domingo

?no teve logar na egroja d'esta

reguezia a estividade em honra

do Coração de Maria.

A festividade d'este anno não

desmereoeu a dos annos anterio-

res.

l

Que ¡usarem-Por mais

subversivas que sejam as doutri-

nas, que actualmente se espa-

lham contra a religião, por mais

crimes que se attribuam real ou

fictíciamentc aos ministros d'cssa

mesma religião, nós ainda enca-

ramos o padre como o homem ne-

cessario á. sociedade existente, co-

 

-Deve parecer-lhe tudo muto

extraordinario, disso-me ella, tam-

bem a mim; porém não sabia o

que era. isto -e apontou-me ra o

baile-nom mesmo sonhan o vi

tal espectaculo! No entanto elle

está aqui com uma mulhar. Que

mulher pode ella ser, que vem

a similhante logar?

Fiz um gesto de admiração

que a minha desconhecida com-

prehendeu. e**

-Aeha que não me desloca

porque estou aqui_ Não é verda-

de que pensa isto? Mas já. lhe cx-

plioo: procuro-o a ella, pois sou

sua esposa!... Iria a toda parte

huscal-o: de noite a um cemite-

rio, a Greve n'um dia de exe-

cução, apesar de nunca ter sahi-

do sem minha mão, juro-lhe. . .

E eis-me no meio de todas essas

mulheres, pelo braço d'um desco-

nhecido, córsndo sob a minha

mascara o da opinião que devo

inspirar-lhe, bem o sei!... Diga-

me uma coisa, é ciumento?

-Mnito, minha senhora.

que taos con-xtrucpiu dev :m obc- '

mo um elemento de moralisação.

Hs. excepção sem duvida, e os

padres de que nos vamos Oscu-

par constitues'n umald'ellas, con-

tudo essas excepções confirmam

mais a regra geral -rogra geral

mesmo com relaçlo ao clero d'es-

ta villa, que, nos costumes, po le

ser tomado como m vicio.

Os nosso¡ (luis padres são de-

masia'lo conhecidos pola sua de-

vasilão. Não se corrijam n'esse

. ponto, o não corrigem a lingoa

perversa de que são dotados. Em

3 tempo levaram até a loucura um

l pobre professor de fraucez que

aqui existia, o Sampaio: fizeram

l confessar por o seu alfaiate um

l homem que pedia para o confes-

sarem. Depois passaram a fazer

profissão de má lingua e ultima-

mente fazem galo de serem de-

vossos.

Dotados de baixos sentimen-

tos_ não trepidam para exerce-

rem uma vingança, doanto de

qualquer meio indigno. Por isso

em todos os jornaes que se occu-

pam das coisas d'Ovar ellos figu-

ram como os prototypos dos que

envergoan a classe até ao pon-

to de paparem algumas missas

em certidões passadas.

Os padres ultimamente, allia-

dos a outros varios e muito bem

aoconselhados, quizeram empal-

mar um caminho. sobre oprotex-

to de que o predio do seu visi-

nho ficaria valendo mais dinhei-

ro

homo os calculos tivissem sa-

bido errados passaram a partici-

par policias com grandes roes de

testemunhas somente para encom- '

modarem essas testemunhas, que

quizeram forçar e jurar falso em

outra questão.

Os padres fizeram mal; e

creism que d'esta vez se hão-de

arrepender.

Baldim-Uma pobre mulher

que, abrindo uns inventarios de

maiores, cahiu na asneira de cou-

fiar a defeza dos seus direitos a

um sujeito com ofñoina aberta

ahi na praça d'esta villa, sup-

poz ter pago as custas do referi-

do invontario.

Dias depois do pagamento

supposto viu entrar o escrivão do

processo em sua casa e fazer-lhe

uma penhora.

Foi ter com o tal sujeito e

elle disse-lhe que se não impor-

tassc, que aquillo não valia cou-

sa alguma, pe ue as custas já

estavam pagas. ntretanto a exe-

cução foi correndo seus termos,

 

-Então, comprehende! Com-

prehende a voz que lhe diz-

vae!...-Era como se o bradss-

sem ao ouvido d'um louco!... Já.

sentiu esse braço que impelle á.

vergonha e ao crime, e se chama

-o da fatalidade?-Não ignora

que em tal hora suprema somos

capazes do tudo para satisfazer

a nossa vingança!

Ia responder-lhe, quando se

levantou de repente, com os olhos

titos em dois 'dominós que passa-

vam. “

-Silencio, disse ella, e arras-

tou-me em seguimento dos dois

monarca-E' elle... murmurou.

E' a sua voz, a sua maneira de

andar.

O Mais alto dos dominós riu-

se n'aquelle momento.

-E' o seu rir, é elle, como

me custa. dizel-ol Ohl meu Deus!

meu Deus!

II

Entretanto os dois mascaras

avançavam seguidos por nós. Sa-

 

o objecto penhorado foi it praça

e a pobre mulher perdia em tu-

do aquíllo nada menos de reis

2006000, afóra a importancia de

15 libras com que o tal marmelo

se abotoou.

Chama-se aquillo sabêr bom

arranjar a vidinha.

Ha por ahi uns tres ou qua-

tro meninos que se arranjam

pouco mais ou menos por aquella

orma nos diversos empregos que

occupam.

Elle. - Vivo amodorrado.

foge da convivencia, foge dos ba-

nhistas, porque os remorsos dos

passados crimes, c a vergonha da

derrrota presente o impedem de

mostrar a sua cara slvar.

Mais um Place cabide na'des-

graça. Um está na cadeia por

assassinar o amante da mulher,

o outro está no casarão preso pe-

lo amor proprio abatido.

Mas de quando em quando,

de tarde em tarde. o Place fogo

a esconças e farra-se alli em ca-

sa do Araigc, onde se reune a

!roupa minguada que lhe atura

as massadss e os coices. Conta

então as proezas dos escoteiros e

chora o dinheiro da sogra, que

gastou na prespectiva de ser um

pae da patria.

Nem vas até a praia ver o

bote riscando sobre a onda ue

cachos. no meio do costado, es ar-

falhando em agulhetas prateadas

longe d'ahi, só procura a escuri-

dão para se occultar das vistas.

E o Place assim vae vivendo

dos brutos.

Abuso-As posturas muni-

cipaes presorevem a hora até que

os rogstões não podem comprar na

Praça os generos expostos a ven-

da; isto para que os não faça

depois monopolio entre meia duzia

de vendedores, e o povo seja

obrigado a comprar os generos

por um preço excessivo. Cremos

que a hora fixada é até ás 10 da

manhã. V

Não obstante isso e não obs-

tante as penas impostas no codi-

go municipal accoutece que em

todos os dias os regatões ou com-

pradores por junto tomam as 6

eras da manhã os generos, tru-

ctas que: Praça se vem vender

resultando muitas vezes d'ahi a

carestia.

A camara por intermedia do

seu zelador cumpre vigiar para

completa execução das posturas

e obstar a taes abusos

   

hiram da salla, subiram a. esca-

da, e entraram para um cama-

rote.

A fragil creatura, que eu sus-

tinha, aterrava-me com a sua

agitação. Não podia ver-lheaca-

rs.; mas, chegada a mim como

estava, sentia-lhe o arfar do co-

ração.

Quando se fechou ocamarote,

permaneceu immovel e atterrada,

depois correu para a porta e poz-

se a escutar.

O menor movimento podia

denunciar a sua presença alli, e

pardal-a.

Agarrei-lhe no braço com vio-

lencia, impellindo-a para dentro

do camarote contiguo, e fechei-o.

-Se uer ouvir, escute d'a-

qui, disse-l e.

Cabin de joelhos applicando

o ouvido contra o tahique, em-

quanto eu, immovel com os bra-

ços cruzados inclinava a cabeça

sativo. Tudo o que pudera ver

d'essa mulher, fazia-me conside-

ral-a um typo de belleza. Seus



 

0m, 29'-8-86

Instrumento

Moeda -

Mez-

Ovar, 29-8 - 89.

Vlngnneltna ›~ Só este no-

me. se pode dar s maior parte

dos aptos d'alguns sugeitos que

mil .hora leram investidos em car-

gos, que d'antes eramexercidos

por pessoas sensatas.

No snno passado a maior

parte dos commerciantes d'esta

mandaram aii'erir Os seus pesos e

medidas no ultimo dia destinado

para isso. Ora o ali'eridor o. bom

conhecido João Antonio Canellas

--em vez de cumprir com o seu

dever, que era afl'erir os pezos e

balanças n'esse dia apresentados,

fechou a repartição e foi para

onde quiz, somente para fazer os

interessados estar á espera.

Como os interessados se não

retirassem até ás 3 horas da tar-

de e João Antonio precisa-se de

 

labios eram vermelhos e finos. os

dentes pequenos, separados 'e bri-

lhantes, a mão alva e bem talhe-

da; a cintura. delvespa; os cabel-

los sedosos e negros escaparam

se em abundancia pelo capuz do

dominó: o seu corpo era graciosa

e ligeiro. 0h! devia. ser uma es-

plendida mulher!... Aquelle que

a tivesse tido nos braços, que t1-

vosso sentido as palpitações, o

estremecer d'aqnelle coração. que

pudesse dizer: vtudo isto é por

mim e só para mimp'esso homem...

esse homem... era um ente fe-

lizl

Taes eram os meus pensamen-

tos, quando de repente a vi le-

vantar-se, e dizer-me com voz

cntrecortsda:

-Sou bella, juro-lhe... Sou

nova! tenho desonove annos. Até

ao presente fuiEpura. 'como o anjo

da ereação... oi¡ bem! E lan

çou-me os braços ti. roda do'pes-

coco. Sou sua...'leve-me.. E sen-

ti os seus labios oo'llarem-se aos

meus. e a impressao d'um beijo 

AMOR QUE' MATA'

(Asas-r)

Doeed'Oriente . . .

 

_ O PoVo d'Ovar

Lembras-te, Amor? que branda noite aquellal...

Ebrio, beijei a tua face quente...

' \Lembras-te, q'rida, d'aquelle beijo ardente.

Que te roubei descuidada e bella?

Leinbras-te_ quando, minha. doce estrella,

Boiava a lua, além tão mansamente,

Correndo a briza tão alegremente...

«E te esculei mui amorosa. e bellas?

Não te recordas?l... como soffro tanto...

E, tu não dás ao solfrimento sancto,

Não dis“ alento, como és ingraia.

O amôr mulher que n'esa noite te ouvi

Onde mora elle? _não habita em mil. . .

"Eu sei., . vejo que lnão ds vida,-mata- -

M. Barboza de Quadros.
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LOGOGRIPHO
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CHAR \DA EM QUADRO

e

LOGOGRIPHO

o 1, 2, 11, 4, 7-Anima'l-l, 7 11 11, 2
8, 12, 11. 1, 5, a, 2, 11, 5, 9- Animal-4, 2, 4, 12, 1o,
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Conceito - Rennedlo

M. Barbosa de Quadros.

ir a repartição, disse para os re-

feridos interessados que viessem

na segunda-feira seguinte, pois

n'esse dia se não ali'eriam mais

pesos e balanças. ' 4

Eifectivamente na segunda-

feira lá se a rcsentaram aquelles

que por ta modo tinham sido

convidados para isso: mas José

Antonio, aâtes de aii'eriros pe-

sos e balanças, chamou' duas tes-

. temunhas para em como ellos vi-

nham ser añ'eridos depois do pra-

so legal.

Em seguida deu participação

para juizo, que não produzm re-

sultado, porque a relação do Por-

to julgou que aquelle caso não

era crime. excepto ue processo

do sur. Manoel d*Oliveira Ramos

que respodeodo a uma policia cor-

 

que me fez estremecer... perder

quasi a razão.

Dez minutos depois tinha-a

ainda nos braços, porém desmaia-

da. Quando tornou lentamente a

si, vi-lhe por entre a mascara, os

espantados, o rosto pallido, e os

dentes batendo uns contra outros,

como nos colefrios da febrel...

› Vejo ainda tudo isto, como se es-

tivesse presente!

Ella então recordou-se do que

se passara e cahiu de joelhos:

-Se é compassivo, se me

concede algums piedade, esque-

ça-me! Em seguida levantou-se,

rapida como um pensamento que

nos foge, abriu a porta,e voltan-

do-s'e'ainda uma vez:

_Não me ' siga, disse por

_ Deus...

A porta empurrado violenta-

mentamente fechou-se e ella de-

sappareceu como uma visão!...

Nunca mais a vi.

Ohl sim, nunca mais a vil E

já. lá v8.0 dez meses. Tenho-e

A racional foi absolvido por ter

plenamente provado como os fa-

ctos se passaram.

O procedimento do tal affe-

r ridor não se comenta, está abai-

xo de toda a critica.

lleunlio politica-

Quinta-feira realisou-se em Lisboa

a grande reunião convocada pelo

centro regenerador añm de se

eleger a commissão que deve diri-

gir os trabalhos eleitoraes nis-

quelle circulo. Foi muito grande

a concorrencia.

Presidiu o snr. conselheiro

Cauda Costa servindo de secreta.-

rios os sors Rodrigo Alfonso

Pequito e dr. Agostinho Lucio.

Fallaram os snrs. Antonio de

Serpa., Rosa Araujo e Torresào.

'Em todos os discursos bem

como em todas as im nentes

manifestações da assem leia se

adirmou :a poderosa vitalidade

do .partido regenarador_ '

 

_ ANNUNCIÕS JUDICIAESV

Arrematação

(1.' publicação)

No dia 8 de setembro do

corrente anne, por meio dia

e á porta da tribunal da co-

marca, sito na Praça d'esta

villa, se ha-de prodecer á ar-

' remetacão de duas terças par-

tes de uma propriedade de

casas terreas, site. no logar da

Ordem, freguezia de Maceda

d'esta comarca, devidamente

demarCadas, indo a praça no

valor de 1306000 reis no in-

ventario orphanologico a que

se procedeu qor obito de Ma-

ria Francisca, viuva do refe-

ridologar da Ordem, de Ma-

cede..

Ovar, 14 d'agosto de '1889.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Ahreu

A N N U .\' C l O

(l .“ publicação)

Pelo .'uiz de direito da co-

marca iOvar «Escrivão So-

breira» correm editos de qua-

renta e lrez dias, a contar da

segunda publicação dreste an-

nuncio na folha official, citan-

do pelos prinun'ros os interes-

sados Francisco Rodrigues

_9-_. _

rocurado em toda a parte: nos

ailes, nos theatros, nos passeios;

sempre que vejo uma mulher es-

belta, levando nos braços uma

creança de cabellos negros, sigo-

a, olho-a de frente esperando que

se ruborise, ao reconhecer-me...

Nunca mais a encontrei em

parte alguma; nem torneia vel-a

senão em sonhos. 0h! então...

sinto os seus abraços, as suas

carícias ardentes, que tinham não

sei quê de infernal!...

Depois eae a mascara, e de-

viso um rosto bem singulari...ou

é ,confuso e coberto de uma nu-

vem que não me deixa descobrir-

lhe as feições, ou é brilhante cer-

cado d'uma auréola, pallido eo-

mo um lyric do valle; ou então

tem os olhos fóra das orbitais, os

dentes feios e balados!... Final-

mente, desde essa noute, nunca

mais a vi. Abrazado de louco

amor por uma mulher que nem

conheço, espero sempre e sempre,

ciumento sem ter direito para is-

Formigal, casado, da travessa

das Ribas, e Bernardo Tho-

maz da Silva, casado, da rua

das Figueiras, ambos d'esta

villa, mas auzentes em parte in-

curta no Imperio do Brazil pa-

ra assistirem a todos os ter-

mos ate afinal do inventario

de auzentes, a que se proce-

de por obito de sua sogra,

Maria d'Oliveira dos Santos,

que foi do Sobral d'Ovar, e

pelos segundos=todos os cre-

dores e legatarios por ora

desconhecidos e residentes

fora da Comarca para dedu-

zirem os seus direitos no me-

mo lnventario, sem prejuizo

do seu andamento, nos ter-

mos dos § § 3.° e 4.° do arti-

go 696 do Codigo do Proc.

Civil.

Ovar, 20 de Agosto de 1889.

Veriflquei

0 Juiz de Direito,

Su(gado e Carneiro.

O Escrivão..

Antonio dos Santas Sobreira.

ÃNÊUNÕÍÓÊ

HISTORIA nos GIRONDINOS
POR

ZX. LÃMÁRTINE

Traducção de Candido de ¡lia-

galhães

Edicçlo commemorativa do

primeiro centenario da Revolução

Franceza, illustrada com muitos

chromos e gravuras.

Ornada com vinte e quatro

' estampas chrome-litograpicas con-

tadas a lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos dos principaes aconteci-

mentes e personagens.

Cada fascioulo custará sim-

plesmente 100 reis e constará. de

3 folhas e um chromo, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira.

Nas terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

dos um em cada semana., serão

pagos no acto da entrega,

Toda a correspondencia de-

verá. ser dirigida ao proprietario

da. Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Rctrozeiros, 125

EESBOE

   

ousando confessar tal loucura, de-

vora-me uma febre lenta. e pou-

co a pouco vou detinhando!...

Antonio terminou com estas

palavras a sua narrativa, e ti-

rando uma carta do peito, disse-

me:

Agora, que ouviste tudo, lê

Peguei na carta, abri-a, e li:

«Talvez esquecesse a pobre

«mulher que de nada se olvidou,

«e que morre por não poder ris-

acal-o da memorial... quando re-

aceher esta carta, já, terei mor-

cridol...

- Vá ao cemiterio do Pero-La-

«chaise, diga ao coveiro que pro-

ucure entre os“ ultimos aquelle

«que tiver sobre a lápide o sim-

aples nome de-Maria-e ao vel-o

ajoelhe, o rose»

Antonio continuou:

-Recebi esta carta hontem,

e fui lá esta manhã. O coveiro

conduziu-me junto d'um tumulo,

so, sentindo-me louco, porém não e ahi liguei mais de duas horas,

 

AS DDIDAS EM PARIS
Pon

XAVIER DE MONTÊPIN
vans'xo DE JULIO DE MAGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE HONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem pura annuir aos desejos

de muitos dos seus assíguautes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmeu-

tada com magníficas gravuras,

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cade semana uma estampa

BRINDES !10005 0$ llSSllilllllTES

Um album com as principaes

vistasdas cidades e villas do pitto-

w MINHO
necebem-so já assignaturas no

escriptorio da empreza

AMEàBEG

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripçâo minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessão, disposta de ditl'erentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

  

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem olphabetica

das mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripçío chorographics. de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira. Campos,

Rua do Mousinho da Silveira n.°

25;-Ooar. José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

.A. ESTAÇÃO

JORNAL lLLUSTllAllll DE MODAS

Pllll AS FillllilllS

Publicou-Ie o n.°

de 1 de Julho

Preços: l anno reis

4,54000-6 mezes 2,5100

rs.-Numero avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDON,
LUGAN & GENELIOUX, SUC-
CESSORES-pon'ro

_M.

 

orando e chorando... Com reben-

desl ella estava allil... Â, alma

ardente fugira, o corpo, mais

fraco tinha cedido ante o ciumee

e o remorso! Ella estava. ali, sob

os meus pés... desconhecida para

mim; mas occupando um logar na

minha vida, como occupava um

logar n'aquelle tumulol... Dize-

me, aconteceu-te já um caso

similhante? Eu que a não conhe-

cia bem, não hei-de vel-a mais l?

E amo-a sempre! percebes Ale-

xandre? Amo a como um louool

Matar-me-hei para encontral-a de

novo, se acaso ella se me não to-

mar desconhecida na eternidade,

como o fez n'este mundo.

A estas palavras, arrancou-

me a carta das mãos, e beijando-a

mil vezes, rompeu em lagrimas.

Apertei-o nos meus braços, e

não sabendo o (pie havia de

dizer para consola -o, chorei com

elle!...

(Trad.)

Luiz da Silva.
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Nossa Senhora de Parts A MARTYR l › - - . . colecção egual e_ escruptllosamen-

' l _ l . A te disposta das Vistas mais notavets

VICTO H H¡ vGO A melhor pu'bllcacão do Emll: - DORESDED :le Portugal. Os albuns l .° e 2.° es

por _ _ _ " ~ Richehourg auctor «los interessan- ' P" Into «amanda Lisboa, Porto, Cintra e Belem

“Umance historico 'HUSWMOCOm tes romances: A MULHER FATAL: 311211', ?Ó e ?esta dentíàlciog estão publicados_

200 gravuras novas

I

URNAS monanUSemm-ns ' n°-

»Rih PP. BENEBIBTINOS
dl numa do SOULAC (Girando)

non “0031.0111. ¡In-nor

8 luana.de Ourorlrumfu uso - Londm1m

as mas zuvwas 113001¡pr

INVERTLDO ralo Prior

no alo Hein ¡OURIAUD

cr o usoquotidianodo :11:1:nan- -›

uma. dos 38. PD. Saneam-

ttnolmom dose de algumas atlas v «.

comagua. revemecuraa ' cdos ,

dentee.eln ranqueceos. fortalecen- .f ' '- ~ - «r

do e tornando as gengivas perrelv _' . _' :1

tamento: sadios. - t '

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGIJES .

Depois dos MlSERAVElS é. 0

romance NlSSA SENHORA DE

PARIS a Obra mais sublimede \ii-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes. du'uma linguagem

primorusa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito as regiões sublimes

do hello e innunda de entliusias-

mu a nossa alma. levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

V _A sua traducção foi conlinda

ao illustre jornalista, porluense, 0

exe.“ snr. Gualdino de. Campos.

e a obra :ornpleta constará d'um

volume mignificamente impresso

ein pnpul superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A nhra constará de l volumes

ou 18 fasziculns em M', etllus,

CONDIÇÕES DA ASSlGNATUHA

l.:l parte. TREVAS

2).' parte, LUIZ

3." parte. ANJO D.\ llEDEMPÇÃU

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras l'rancezas e com cx-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 ra. cada folha, gravura. ou chrome

Chromo. . . . . . . . . . 10 r..

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs-

Fophas (le 8 pag. . 10 rs.

San-á cm cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISERAVEIS
u Prestamos um verdadeiro St'l- 1 '-

vlço, assmnalando nos nossas lu -A , '_

lares esta antigo e uullsslmo pru- v »

Dando. o melhor curativo e o

nico pruemuvo contra as

Mo¡ dentaria. e

v Malla em toda¡ a¡ nau Pei-fumam". Farmacia. e Drogas/“Ju. F :p

cl Rm Luton“: eu¡ da R. Boruoyra. nn do Ouro. 10.0. 1'. A

60 Reis por Semana

lili Bill.“ilili il CMM ASSIGNANTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. asaígnantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No tim da obra-Um bonito nl- i

burn com? grandiosos panorama¡ de NOVA LEI

Lisboa. sendo um.desde n esta io do l

caminho de ferro do norte até bar- DO
DB

ra (19 kilometres de distancia) e ou- HECRUTAMENTO

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara, APPROVADA POR

2?:::Bialãíhííãâtãâiaã?2.25:i n¡ de n a setembro de na. ll! till st lxrnl 0 nono lili Clllilllllll

VlCTOFl HUGO

E_xplendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

  

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este adm¡-

  

lrnda com 200 gravuras, distri- sul do Tejo. ;prum-da do im Manussmo para_ O SACROSANTO ravel romance que comprehende

Í “' ' ' ' i d - °
E) volumes ou 70 fasctcul 4 °

lmnlo rm fasuculos semanâbs de Aulgjltl-Be no eaçnpeor o sem cerdacamapa ossm. deputados SAGRlFICIO DA MISSA _ ' . os em .

3°) w _ _ d 100 ras preza edttsra Belem & C... rua dl W_
optimo papel e impressão esmera-

_ pabllldh, ao preço e i . . - POR U - -

' P C"" 6° P““ 2h' 1' _Lmbm' l
'V' SACERDOTE dIsStma. sendoillustrado com 500

pagos no acto da entrega. _ ara
Traço _ o l ' OO réis D' c. D M

U

as “Mind” O preço do fasc'culo _ . . Pelo correio franco de porte ____ ' Er“'ãl'asi r95'›01_\r6anS fazei-o nas

é, n mesmo que no Porto. franco _ A Gazela dos_ Tribunaes Ádfttl'_ a quem enviar- a .ua importancia. No“ EMÇÃO MELHORADA segurntes condições;

de porte, mas só se acceitam as- mszrauvos publica-se por series _ ana estampithu um““ “M o “num DO ?mo Os srs. aSSlgftanles'podem re.

signatnras vindo acompanhadas de t2 numeros, devendo pllbll- Á livraria-CBUZ COUTINHO
?Em ceher um ou mms fascmulos cada

da importancia de cinco fasciculos car›se regularmente 2 numerosl -Rua dos Caldeiretaos, 18 e 20 .mm E nv_mu m_ em““ semana ao preço de 400 ms cada

adiantmlos. A casa editora gar an- em cada mez.
PORTO n_ AMÉRICO FERREIRA DOS SANTOS s"“ um, pago no acto da entrega_ Tam.

bem podem receber aos volumes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. !#550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro-

chado, !#350 reis. encadernado

213200; 3.“ vol. broch." 15250 reta

encadernado 23400: 4.” vol broch

”650 reis. encadernado 23500'

5.0 vol. broch. 434530 reis, enca'

dernado 23300. Aobra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “5500 reis.

Para as províncias os i-reços

são os mesmos qu'e no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco. A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

. Acceitatn-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima 'exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

te a todas us pessoas que angaria- _ Contera, além d'accnrdãos de
BISPO DO MMO.

rem qualquer numero de asSIgna- dlveTSOS mh'maes d** p“me'ra e _w-_------' Preço . as . . 5001-3.

lltr'as, não inferior a ciãtco, Ê se :egiipda instancizàsê :3:32::01:23
pelo correio franco de porteaquem

res ›onsabilisarem tela istri nt- irei o e orma ~ i _-
cnviarasua im ortancia em

ríiol dos fasciculosfa commissãn pecialmente administrativo- _PUPÍI- d. vendç'se1d'lís “img [3:36 estampñhas

de *20 pur cento. Acceitam-se cor- cara tambem a legislação mais im- dias¡ comd Oto a qttlreuosaesm na

respondentes em todas as terras portante que se fôr promulgando, Be Êenàea R9“” 3.9“er :Ts “0h38

do paiz. que deem abono à sua jà no proprio tornaluá em separa- 0M- 0-l to, eon F do dá

conducta. do, se este a não poder conter, Pertence“ 93 3° 5m" em““

'
~ Oliveira Folha.

Toda a correspondencia deve mas sem augmento de preço para
_ .

sur dirigida a os senhores assrgnantes. Para "Mal“ 00m ÀMONO Pe BELEM & C..

r
_ reira Magina.

_ _

LWR A RIA CIVILISACÃO Preços da asslgnatlll'a LARGO DE s. THOMÉ mp rota Editora -eroes Romanhcos

Dl

Por serie de l2 numeros (6 me- mar' '6 de ma") “1888“ 25 Rua do Mal-achar Saldanha

Eduardo da Costa Santos. editor 285)_ _ , . _ _ _ _ _ , , ”200
(Õruz de Pau), zõ-LXSBOA

,Por duasseriesinm'anno) 2$t00
Os amores do assassino

Não se acceitam assignaturas

' POR

por menos de 12 numeros_ pagas _ GUIA a u_ JOGAN
D

adiantadamente. _
.

Toda a correspondencia deve
O melhor romance francez

da actualidade

_ _ 7-“-.. v no

ser dirigida para a Ilednccr'¡O ,da C IFE,ATURALdISTA 4 ,não m,

.Gazeta Administrativa. .- Villa o emana or, Pre ara 0' e cms"- JULIO DE MAGALHÃES

A nmrndmçño deSleal' feno “ea"
va or Edicção ornada com magníficas

i' ' " P ESPIRITO ' ' '- . Pon

m1“” “0mm“ DO A“ Cavall'elms a quem dm EDUARDO SEQUEIRA gravuras e excellentes chromos

"" a doissimas córesEditada Dal" Sl"- Cf'W'_S”"1°5' gimns este primeiro numero do

das ”mag abaixo mencmnadü' “055“ jornal- pedimos a um“ de 2.' edição 'rt/'undida e r'llustmda

prejudicamlo a sua venda, obriga o devolver, quando não _queiram com :3: gravuras BRINDES A TODOS os ASSIGMNTES

esta casa editora e pro' ou não possam ser considerados ---- “O Fm DA OBRA

prletarla a fazer uma grande assmnanm_
t em_ br_ . , 500 reis

reduuñj nos preços dasmesuias.
Pclo curreio franco de porte a . UM ALBUM DA BATALHA

'
contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

quem enviar a' sua importanctaem

CAMILÊÊACTÉQTÊÊE
ÉlBSRANCO

estampilhas ou vales do correto

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

CARTA .DEGUIA DE
A' Livraria-Cruz Coutinho::

CASADOS, por D
Editora. Rua dos Caldeireiros, !8

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:
A

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

  

t. Rua de Santo Ildefonso, t I

PORTO

    

  

 

FrançlscoaueMétl p _
620_ Pom-

lo (Prcfacm) Avulso 300-180 reis

A' ESPADA D'ALE-

XANDRE.. n 240-120 x

  

U z DE CAMÕES,
,

Lnlotas biogra hicas av. 400-200 Para, ”aranha”: ce"
i . _ l CIVILISÀÇÃO

SENHORAR TTAZZI .rá e lllanâus, Pcrnam-
tem, pomm da eme”, 'Menor

sãniieàiií°iixrr§a 160-60 ” bmw' “ahi", nl? *lê-'a' DA da mesma, tnmnlo de D. João I (o os

L ' a' _. . “01"“,an 080!¡ o rall- ~ fundador.) entrada para a casa do

2' “me..... n av. 200 mo de do sul' '
capitulo, interior das capellas im-

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas 'e Iiuilas:

Notas á Sabenta do dr.

A C. Callisto. .. . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto.... av. 60-30 u

A Cavallaria da Saben-

perfeitas e arco da entrada. al- duarte da Costa ant os -- editor

gumas vistas dos claustros-e jazi-

gos dos infantes.

Com' as alterações feitas pelo de-

Para os portos acima indica- “em“ n de dezembro de ,887

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

 

4. i'tlll DESIHTO ILDEFUISU. PORTO
con os nanamvos uónznós

“00°, ' ° - ' '8° '3- NO MESMO ALBUM

 

REGULAMENTO \ Fachada principal. fachada la-

ta. . . . .v . . . . . . . . av. too-50 n dO'SB mmbnyo .Mis .passaseiros e Í___ , _ ,

Segunda_ carga da ca- tranSpnrte'para bordo. e Qualquer d estes Regulamentos A fachada da egreja d Alcoba

“um”------- '- “V- ¡5°_75 '° Para esclarecimentos e bilbe- 3° “mm ?em-“mem fra“” a de ça. OS túmulos de D- PedI'OI e dB HOTEL NO FURADOURO

'emenvtarasua' t~ -

13°?“ a 'ig-mw, e,mmpnhasmp°r a" D. lgnez de Castro e o panorama

_ __ de Leiria. Este album compõe-se

A' livraria=Cruz Coutinho:: de 20 paginas. A empreza pede

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 aos seus estimaveis assignantes

e 20.-,Porto,› ' toda a attenção para este valioso

, brinde, e promete continuar a ,of-

Editores-Belem dr C, Bpa do former-lhes, em cada obra. outros

Marbellal Saldanha, 26, Lisboa. albuns. proporcionando-lhes uma

Carga terceira, treph~

ca ao padre... .. av. 150-775 -_ a

Toon a cotLEcçto¡ ooo Bits

cmTodas estas obras foram vendidas

lcc diversas cpocas elo auctor ofal- .

lccidn Ernesto Char ron. A '

LLÍGAN à GENELXOUX, sucesso-

;a -iCleri'gos 66 _Furto_

tes de passagem, 'trata-se, em

Aveiro, com Manuel 'Jose'Soares'

dos Reis. rua dos Mercadores, !9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pus, como snr. '

Silva Cerveira abriu no dia

15 do roximo agosto um ho-

tel e ilhar na rua principal

da. costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza e

preços convidativos.

 

Antonio da Silva Notaria.
n . .r r . _ .r o.


